
ECONOMIA

Esse ano vai 
ser o Natal da 
‘lembrancinha’
Estudo aponta que pelo menos um milhão de 
pessoas vão deixar de comprar presente em 2020

arquivo o dia

A
s compras para as fes-
tas de fim de ano dos 
consumidores - tanto 
de presentes quanto 

da ceia - serão mais modestas 
em 2020. O período mais im-
portante no comércio, sobre-
tudo o Natal, deve sentir os 
reflexos da pandemia. Sonda-
gem do Instituto Fecomércio 
de Pesquisas e Análises (IFec 
RJ), com 526 consumidores 
do estado, aponta que cerca 
6,7 milhões de pessoas têm a 
intenção de comprar presen-

tes, redução de um milhão 
em comparação a 2019 (7,7 
milhões). Segundo o estudo, 
feito entre 1º e 2 de dezembro, 
53% da população pretendem 
presentear no Natal - oito pon-
tos percentuais a menos que 
em 2019. O levantamento re-
vela que boa parte presenteará 
familiares e amigos com lem-
brancinhas em 2020. 

Apesar da redução, o gas-
to médio terá aumento, de 
R$ 367,16 em 2019, para R$ 
464,50 em 2020. Dessa forma, 
o IFec RJ estima que a movi-
mentação financeira na eco-
nomia fluminense deva ser de 

R$ 3,1 bilhões nesse Natal. Em 
2019, foi de R$ 2,8 bi.

De acordo com a sondagem, 
a alta pode estar relacionada à 
poupança feita pela população 
mais rica, em função da pan-
demia. Dados do IBGE apon-
tam que a poupança brasileira 
cresceu R$ 80 bilhões entre o 
1º e o 3º trimestres de 2020. 
Aos poucos, esses consumido-
res podem estar canalizando 
recursos para o consumo. 

A pesquisa procurou enten-
der como serão os gastos em 
relação ao ano passado entre 
quem pretende presentear 
esse ano (53%). Para 53,6%, 
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serão menores. Já 26,8% dis-
seram que vão ser iguais e 
apenas 19,6% afirmaram que 
serão maiores.

Para o diretor do IFec RJ, 
João Gomes, apesar do total 
de volume financeiro de 2020 
ser maior que no ano passado 
por conta da pandemia, o Na-
tal será dos pequenos presen-
tes. “Observamos um grande 
percentual de consumidores 
que vão optar por presentes 
mais baratos, as famosas lem-
brancinhas. Vimos um cres-
cimento de pessoas que dis-
seram ter intenção de gastar 
menos esse ano”, destaca.

Entre as opções preferidas 
estão: roupas (44,1%), lem-
brancinhas (42,6%), brinque-
dos (38,6%), calçados, bolsas 
e acessórios (30,2%), livros ou 
e-books (15,8%), perfumes e 
cosméticos (15,3%), eletrôni-
cos (13,9%), eletrodomésti-
cos (8,9%) e joias e bijuterias 
(6,4%). Ao serem pergunta-
dos onde farão compras, a 
maior parte respondeu lojas 
físicas e online (53,5%), só fí-
sica (26,7%) e somente online 
(19,8%). Houve queda impor-
tante do percentual de pessoal 
que farão compras em lojas 
física, igual a 43,6% em 2019. 

PANDEMIA

NNO carioca terá uma ceia de 
Natal menor e menos sortida, 
também devido à pandemia, 
que vai afastar os familiares 
das comemorações domésti-
cas. É o que mostra pesquisa 
do Clube de Diretores Lojistas 
do Rio (CDLRio) e do Serviço 
Central de Proteção ao Crédi-
to (SCPC) que ouviu 350 con-
sumidores entre 20 de outu-
bro e 30 de novembro.

Dos entrevistados 52% 
disseram que a ceia será me-
nos farta; 44% que será igual 
e 4% que será mais farta. Eles 
apontaram a pandemia, o 
desemprego e a queda de 
renda familiar como as princi-
pais causas dos problemas fi-
nanceiros que enfrentam.

Mesmo diante do cená-
rio difícil, 75%  pretendem 
gastar até R$ 300 com a 
ceia de Natal; 20% entre R$ 
350 e R$ 450 e 5% acima 
de R$ 500. Os produtos que 
da ceia são peru/chester/
frango (35%), lombo/pernil 
(26%), bacalhau (17%), fru-
tas (15%) e 7% outros.

Ceia menor e 
mais modesta
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